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0^rna]"emjuizo
Illustrissimo sur. Iuspe-

ctor d'Alfandegu Bons
Fréres despacharam pela
nota numero sete . mil du-
centos e trinta e seis de
vinte e reis de dezembro,

próximo passado.mil duzen-
tos trinta e oito volumes
de pontes de ferro com a
marca B. F., vindas de An-
tuerpia pelo Brigue Dina

mes de mercadorias por
conta de terceiro, como se
verificará do manifesto do
navio. O facto do material
ter embarcado em Antuer-

pia e a factura vinda lega-
lizada de Paris é devido ser
o material de origem fran -

ceza assim como: as diver-
sas outras que vieram se-
rem de origem allemãs e
ingleza, transportadas para
o ponto de embarque por
conta dos fabricantes, for-
necedores dos supplicantes,
que em vista de que aca-
bam de expor não se con-
formam e recorrem para
vossa senhoria a fim de
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*• 'tf- '¦ -i¦transporte resulta que as venta e nove, sendo confe-

noventa e cinco toneladas rente—Senhor Joaquim L,i-

em auestão deviam ter pa- berato Barroso.—Marca B. Hoje que em longes terras ando

go quantia muito superior |B\, aeldição única—vinte Nao imaginas meu sonter.

? n«P in\ rilruladl Eül porcento sobre lim COntO Nunoa julguei que, nao te amando,
A que roí caicuiaua. jy.u ^ T d fosge n8o te v

novecentos noventa e cinco _ ,„.jv„„„ ,',,„Oom teu sorriso doce e brando,
mil reiá correspondentes as Com leu souoro gorgeiar:
despejas de frete etcetera, Eis porque andei quasi pensando
—UJi 00 lto r.ovycentOS no- , Que Inda acabasse por te amar.

:-. .... .1
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inarguez «Ines Rohl» en j cumpridas as formalidades
trado em vinte e três do
mesmo mez de dezembro,
cujo material acha-se cias-
si ficado ua ultima parte do
artigo setecentos cincoenta
e oito da tarifa em vigor
ad valorem sobre oitent.i
mil e quatrocentos francos,
calculado, ao cambio de do-
ze, em reis—sessenta e três
contos nove centos e dezoi-
to mil reis, valor declarado
na respectiva factura devi<
damente authenticada pelo
cônsul brasileiro, de con-
formidade com as leis em
vigor, sendo este m
comprado nas condições de

posto neste porto a bordo

pela quantia supra, correu •

do ahi em diante as des ¦

peiasde desembarque etce-
tera por conta da Fazenda

Kntendeu o senhor Joa-

quim LÀberato Barroso, con-
ferente de,, sahida de des-

pacho' querer cobrar mais
de dez por cento sobre o
va1or da dita factura, a ti-
tulo de despesas, baseado
no artigo quatorze das pre-
liminares. O senhor confe-
rente teria razão de assim

quanto os requerentes não

provarem que as despesas
referidas se acham incluídas
no valor facturado,-fica de

pé a iuipüguaçã© que -ora

se discute pelos fundamon- j 
te por cen o—trezentos; e

tos supracitados. No eutau j noventa e nove mil j.ejs',;
tô vossa senhoria melhor Ouro dez por cento-trinta

resolverá. Alfândega deze-í e nove mil e novec-ntos re

seis de Janeiro de mil nove ! |s, papel t-ezentos cincoenta

centos. Joaquim Iyiberato e nove mil e c« m -eis—

Barroso, primeiro escriptu somma trezentos novent i e

rario A' commissão de tan- nove mil reis.

fa. Era dezeseis de Janeiro | £*ga trezentos iwven,

de mil novecento?. Silverio. ta e n o v e mil reis.

Illustrissimo senhor Inspe Alfindega dezoito de

ctor.-Não apresentando a janeiro de mil e novecentos,

senhoria resolver como forI factura junta as despesas Henrique Cd:, Vi,to. Joa-

de justiça, na qual confiam porteriores á compra das; quim Ltberato Barroso. Re-
~ ' 

pontes constantes da nota cebi trezentos noventa e

de importação numero sete nove mil re^s Em dezeseis

mil dnzentos trinta e seis de jane.ro de mil e nove*

de vinte eseisde deaembro esots.-César de Moraes.
Lançado a folhas > nze do

do artigo quinhentos e do
ze da consolidação, vossa

e esperam receber mercê.

Ceará treze de Janeiro
de mil e novecentos. Por
procuração de Boris Fréres
Sylvaai Coblentz sobre duas
estacnpilhas de trezmtos
reis. Informe o senhor Joa-
quim Iyiberato. Em treze
de Janeiro de mil e nove^
centos, Silverio. Illustrissi-
mo senhor Inspector. Dan-

:is em ^q cumprimento ao despa
atenal cho ^ y^^ Seühoria iu

serto na reclamação retro
dos negociantes desta pra-
ça, Boris Fréres, cabe-me
informar que sobrestive na
eutrega do material con *

stante da inclusa nota por
que verifiquei que no valor
declai ado na factura consu
lar, não se acham compre
headidas as despesas de
íretes!, seguro, commissões,
etcetera. Na falta dos da-
dos indicados no

' Perto, bem vi estar sonhando
Entre um querer e um não querer,
Entre a razão me aconselhando
E e coração a me perJer,
Mas quanto mais vim me arrastando
De teu sereno e meigo olhar,
Mais Cvimprehendi q' acertei, quaud j
Pausei que havia de te amar.

Longe, travei combate infando
Sem esperanças de vencer :
lista fraqueza mu prostrando
1<Y'/, meu esforço perecer.
Vencido fui, pois desprezando
0 que tentava dominar,
Os próprios puLhos algemando,
Enlouqueci para te amar.

Tu, doce lua, que vãos guiando
Oc agora em diante o meu penar
Hoje que em longos torras ando,
Piedade para quem t» amar !

BIIUNO BAHBOSA

Alto Acre, 5 de Maio de 1007.
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DÁ CONSULTAS
na

harraaola íQotta
de

11 1/2 ás 3 da tarde

N- 4-Praça
José Alencar

artigo

m

quatorze das preliminares
di tarifa, aceitei o valor fa-

rente terra m*ao uc: «a»u| coinde2p0r cento
proceder, « os supphcautes as referidas
uão tivessem cumprido as ^
dispôs ções do artigo quin-
ze das mesmas preliminares.
Os- supplicantes provam a
veracidade do que allegam,
juntando a carta de freta

despesas. Não se confor-
mando os negociantes Boris
Fréres juntaram as cartas
de fretamento do brigue
«Ines Rohl», portador dás

juutauuu aua.« 
^ 

xv... em 
questão, recorre

mento de navio, o qual tom 1 ?.;„- ^aT , , • J1 ram vossa senhoria prefretado por trezentas e se- L

¥,

tenta e oito libras para
conduzir para este porto
trezentos e sessenta tonela-
das de carga, mediante as
condições de ser aqui entre-
gue no costado do dito na-
vio, importando as trezentas
setenta e oito libras, ao
cambio de doze em sete con-
tos quinhentos e sessenta
mil reis, isto para as tre-
zentas e sessenta toneladas.
Como quer o senhor con-
ferente cobrar dez por cen-
to sobre a factura ou seis
contos quatrocentos e trinta
mil reis por noventa e cinco
toneladas, justamente a
quarta parte de todo o car-
regamento que se compu
nha de alem do materiala-
cima questionado, de mais
mil seisceutos e cincoenta e

quatro volumes de íaze.n-
das, ferragens, cimento —

(mil barrica*) soda cáustica
e outros por conta dos sup-

plicantes, e diversos volu-

tendendo com tal documen;
to justificar o seü direito. A
carta de fretamento a que se
referem os recorrentes dá
efetivamente trezentos e
setenta e oito libras pa-
ra as trezentas e ses
senta toneladas de carga

que tomou para este porto
o referido navio, resultando
uma-libra e um dinheiro pa-
ra cada tonelada ou sete con
tos quinhentos e sessenta
mil.reis ao, cambio de doze,
para o carregamento. Do
calculo exposto infere-se
que as noventa e cinco to-
ueladas de pontes de ferro
deviam pagar de frete no-
venta e nove libras e quinze
dinheiros ou aproximada-
mente um conto novecentos
e noventa e cinco mil reis.

Tendo me em vista, além
disso, que os grandes volu-
mes de ferro pagam frete
triplicado dò*que outros de
pequenas dimensões e fácil

próximo passado e não es- Lanado a tolhas . nze

tando provado pelos nego- livro competente em dez,:-

dantes importadores Boris nove de janeiro de nvl e

Fréres que as despesas com novecentos,

frete, seguro, commissão, Primeira via * numero

teetera a que se refere o trezentos e oitv Xwier de

artigo quatorze das prelimi- Castro.
nares da tarifa vigente, se Folhas oito. Brigido pa-,
acham incluidos no custo gou maioria pela nota tre-;

das mesmas pontes, somos zent s e oito de hoje. Eu,

de opinião que se deve ad- dezoito de janeiro; d^ mil e |
dicionarao valor dafactu- nacento*.---J-íaqui n: L*bs-;

ra apresentada mais a som- rato Barroso. --

ma de um conto novecen ; Averbado. Liberato. Con-,

tos, noventa e cinco mil £;H <j entreguei mil d-izen-1

reis, correspondente a uo tos trinU e oito v dumes. ;
venta e nove libras e quin E& dezoito de jane.ro de;

ze dinheiros ao cambio de mil e novecent. s. Joaquim

doze, preço do frete das Liberato Barroso. Recebi. 

pontes em questão, confor- mil duzento^e trinta e oito : n4¦ Inglaterra 30 mil fráhcezes o
me se vê do -documento volumes. Alfândega, dezoi- Ileo mil aliemaes. Dos 1'rancezes.
PvliVbl'rlo n^1o nue imoorta to de janeiro de mil e nove 15 mil vivem em Londres.
exlllbldO, peiO que ímporud p , Começam-se a tomar, na Grã Bre-
em trezentos e noventa e c-ntos. Henrique Cals^ ln-l_^ ^-^^ ^^^ ^- :

nove mil reis a differença formei em vinte e um de te-

de direitos a cobrar-se vis- vereiro de mil e novecentos

to estar a referida mercado- a restituição de oitocento^

ria comprehendida no arti- cincoenti e cinco mil reis de

go setecentos cincoenta e estaú tha, de mais cobrada,

oito, classe vinte e cinco, da liquido de porcentagem. B.

tarifa actual para pagarem Meira-Revi em vinte, de

direitos ad valorem na ra- junho de mil e novecentos.

zão de vinte por cento. Al- A. Mendes
fandega dezesete de jaueiro
de ínil e novecentos. Anto-
nio Camillo de Hollanda,
João Augusto C. de Saboia,

Hontem passou o anniversario -na,-,
talicio de nossa gentilissima patri^
ciaMelle. Nenen de Souza Pinto, a
quem, embora lardiimente, énvl- ; ,'
amos cumprimentos respeitosos.

Ajusta annos hoje o nosso vfhè-
rando o prestimoso amigo Cel. JoVí
Martitiiano Peixoto de Alencar, il-
lustre e benemérito veterano da Guer-
ra do Paraguay.

Com rr.uito afleçto enviamos o nos-
so eífuslvo abraço de pnrabens ao
denodado c querido amigo.

O "Jornal" emjnisio

Foi hoje entregue na Socretaria de .
Fazenda a petição que a snguir pu»
hlicamos:

«lllmo. snr. dr. Sccr^lar.o d03 Ne-
goeios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santos, para
Ijcuraento seu, no processo por i*iju«
rias impressas que lhe está sendo ins-
caurado por queixa do snr. dr. AnU-
uio l'into Nogueira Accioly, presiden-
te do Estado, precisa que V. SMhè
uande ceitificar em vista dos livros e
nais papais existentes nessa secreta-

ria o seguinte:
Qual o estado dos aifféVéiitiís caixas

i cargo do síir. thesoureiro, era IV
le julho de 1900, por oceasião da
msiullaçào da sessão ordinária da As-
sambléa Legislativa n'aquelle amu
iual o 'estado dos mesmos caixas,
ioze dias depois, por oceasião de

p Usar o dr. Nogueira Accioly, então
p sídent- do Estado, a publica admi»

isenção aodr. Pedro Augusto Bor--
ges, seu suecessor; fiLalmente qual; o
lutai das despesas que ordenadaajn.o
tempo da administração.do snr. dr.
fogueira Accioly, somente foram pa-
jas pela adminisiração que lhe suece-
¦leu em julho de 1900.

M

E para constar eu José
Meneleu de Pontes, Primei
ro Escriptururio d'Alfande-

ga do Ceará pas-ei a presen

taiiha, medidas severas contra a
imigração extrangeira.

O relatório da. commissão real, dt
19ü5, estima em mais de 300 mil c
numero de extrangeiros.

Actualmence os passageiros de pri-
meira e segunda-classe estão auto»
rizados a d=senibavcar ditoctamente
Porem, os de terceira classe dcvtm
justificar qeu possuem, pelo-menos, õ
libras ou um contracto de emprego.

Como se vê, a Inglaterra regue i
exemplo dos Estados Unidos.

tos e sete.
2? Secção d'Alfândega do

Ceará 5 de Setembro de
1900.

O chefe
José Mendes Pereiro

(Conclusão do n. 630 do «Jornal do

EJuripedes Padilha, Antônio te aos cinco dias do mez de

P. Delphino Henriques Ju- setembro dc mil e novecen

nior. Cobre differença de
direitos nos termos do pa-
recer da commissão de ta-
rifa. fOin dezesete de janei-
ro de mil e novecentos, Si^
verio. Importação/ Nota
supplementar. Alfândega
do Ceará dezoito de janeiro Ceará). ^
de mil e novecentos. Pagam "~*V.r~"
tV-'-•-'"¦'ttv-> .««4-:<. A«0 Telegrammas dc Hiya asseguram
Bons Fréres a quantia que ^ Ruy ^^ ^^ a
abaixo se declara provem- gozat o maior conceit0 d0 g0vemo
ente da differença de valor h0liandez e dos coiiegas da Confe-

para despesas encontradas rencia, dos quaes tem recebido iunu-

por OCCasião da sahida e -eras felicitações. Qumto, ás aceu.
1 sacões da correspondente do «New-

conferência do despacho York Herald())ésimples.despeito pei0
numero Sete mil duzentos e brilnante p.apel que o dr. Ruy tem
trinta e seis de dezembro representado. E' sabido qne esse cor

A cPtensa», de Buenos-Ain-s,
diz que a vitalidade de Huenos-Aireí
offerece um flagrante contraste com
o quadro que o'Rio à?. Janeiro apre-
senta.

Ao passo que a estatística demo-

graphica accusoti em julho 3.647
nascimentos, 853 casamentos e 1.638
fallccimentos para buenos-Aires, dt
i.iOO.000 habitantes, para o Rio de

Janeiro,, com uma população de...
950.000 habitantes, os algarismos fo-
ram : 1.337 nascimentos 1.132 fal-
ferimentos e 334 casamentos.

As differenças que se notam—diz a
«Prensa» fazem suspeitar de exag-
gero os lesultados do ultimo recen-
seamento do Rio de Janeiro

Pelo deferimento
E. R.M. y

Fortaleza, 18 de setembro
de 1907.

Agapito Jorge dos Santos
—*-^o^>-*—

Papel moeda
A partir de * ^e outubro do cor-

ronte anno, as notas de 500 ruis da
l! 2í é 3Í estampas, e as de egual
valor fabricadas na Inglaterra, cò-i"
meçarão a sofTror os descontos de
que trata o art. 13 da, lei n. 3 313,
de 16 de outubro de 1880, pela fdr-
ma suguiute , 2'/0nos três primeiros *
mezes ; 4"/0 nos outros três mèzes;
0% tios três mezes seguintes ; 8°/0
nos outros três mezes; primeiro
mez que se seguir e mais õ'70 rnen-
saes dahi em diante.

—Foi propogado ató 31 de dezem^
bro do corrente anno o prazo de
recolhimento, sem desconto, das no-,
tas de 18000 dn6l estampa; da
2$000 das 6J, 7v e 8J estampas ; de
5$000 das 8'.1 e 9'.1 estamiias ; de,...j
10S000 das 8!.' e 9ll estampas ; e'das
de 1$, 2$, 20$, 50$, 100$, 200$, e
500$000 fabricadas na Inglaterra, de
que tratam os edilaos do 13 de ju«.
nho, 5 e 29 de setembro e 29 de no-
veinbro de 1906 e 18 do fevereiro dè
1907. ;;-

Recebemos e agradecemos:
—A UKVISTA. ANÜAKILHICA, do

Club dos Andarilhos, numero 3? De
Ultimamente a imprensa portenha boa imprussão, a interessaute revista
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de mil oitocentos noventa e
nove, de mercadorias vin-
das de Antuérpia no bri-

gue «Ines Rohl» entrado
em vinte e três de dezem-
bro de mil oitocentos tjo

respondente obedece !a suggestão dos
representantes americanos, poucos sa-
sfeitos com as probabilidades de re-
geição de suas propostas, devido á
opposifião do nosso embaixador.

" I BINÓCULOS para theatro na casa
.1 C. MESIANO.

criticou seveiamente as estatísticas
argeutiuas e «lil Diario> classificou-
as de um produeto de «muita fan-
tasia».

^aecina aiumal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Bouievard do
Visconde do Caubype ní 4, to-
dos os dias de uma as quatro
hora» da tarde.

apresenta líitura variada a agradável
—mensagem, apresentada á

sembléa Legislativa da Paiahyba <ÍÈ
Norlc, pelo presidente do mes
Estado Monseuhor Walfredo^real,
por oceasião da instpllação dá'4?
sessão di. 4'.llegislatura em 1? de So-
tembro do corrente anno.

—Santüabio de S. Francisco de
Canindé, (resumo histórico) por Au-
gusto R')cha, e bellamente impresso
nas acreditadas ofliciuas da Typ, Hiv
nerva, de Assis Beserra.

¦1 jB^SB£p<MSt^2áit^'-J
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JORNAL IX) CDARA'

Dr. 1.1 áe tala Pessoa
p Por teleg.ramma particu-

lar sabemos ter fallecido
no Rio de Janeiro á
17, 'do corrente o nos-

* so illustre conterrâneo Dr.
*fVicente Alves de Pau-
|jia Pessoa, que, ha alguns

annos, tinha a existência
minada pelo arterio-sclero»

Filho do Senador do Im
perio Conselheiro V. A. de
Paula Pessoa, nasceu nesta
capital á 30 de Abril de

&1857.
Engenheiro civil pela

Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, desempenhou
diversas commissões techni
cas no Rio Grande dò
Sul; dirigiu, como enge-
nheiro da empresa «Le-
opoldina», vários serviços
de exploração e a continu-
ação do ramal de Murdahé,
comprehendido entre Tom-
bos e Santa Luzia, e insta-
lou a nova secção de esta-
tistica que a companhia
creou.

Organisada a empresa
para construcção das linhas
mineiras, foi eleito dire-
ctor technico.

Casou-se com a Exm?

technico ^àâit^e. era ora»
dor official; |

llt. guia dá cidade dá
Rio de Janeiro', escripta
por incumbência da Com*
missão Directora do 3?
Congresso Scientitico La-
tino Americano.

Lamentando sinceramen-
te a perda do illustre con-
terraneo, o JORNAt do Ce-
ara' envia sentidas con
dolencias á sua desolada es-
posa, filha e genro, bem
como aos seus dignos ir-

^Pontos e poüíir
Foi na volta de Paris.
O mar batia marulhoso de

encontro ao costado do paque-
te da Malla RcíiI Portuguesa.

Dia fora. Noite de agonias
no camarote. Os dois gemiam
saudades.

Eu.E: — Duvidez-vos , de
moi?!...

Eu,\. (redobrando os solu
ços):—Duvido,, sim! duvido!
Não me dás unia amostra de
querer! F/s um ingrato! (cho-
ra) Ih!... ih!... és um in.,.
in... gratarrão!...

Eurô:— 0h\ ma pétite\ vous

oyolo de tempo, tem sido uma
feitoria de S. Exc! * de sua fa<
roilia, que d'el!e têm disposto
oouio d'uioa propriedade parfcicu
lar, locupletanao-se doa parcos
rendimentos dos seus cofres, oi-
vidado das diversa» crises cli-
matericas por que têm passado
o Estado.

Um beneficio sequer não ao-
ciua a sua passagem pulas re-
giões administrativas, e apenas
uo» rastro longo de ignomiuias
deixa após um tripudio de doze
annos sobre o brio d'um povo
empobrecido, tarimbando essa

mãos: Dr. Francisco B.
de Paula Pessoa, Coronel \™l>odez-vos pas me chamer ga' tarronil...
JoãoB. de Paula Pessoa
e D. Maria de Pinho
Pessoa.

ntmI.

Mudou-se para a
Rua de 13.

Pedro, n. 7
( Praça do Coração de

Jesus).

Eu,a:— (chorando mais alto)
Ih!... ih!... ih... ih! •.. > 

'f 
f"

E1.1.E: — (subitamente ?còm-
movido até o fundo do cora-
ção)— Ma pètitei écutez-vousl
ma pétitesinhel...

EiXa:—(erguendo a face
chorona) Bem! eu quero ao
menos uma lembrancinha tua!
Ouves? eu quero uma lembran-
cittha!...

Eu.E:— (numa resolução he-
roica) Toute chose qui vous
desirezl

Uma hora depois. O paque-
te penetra a barra do Tejo:
eis Lisboa, eis o termo da
doce viagen em companhia!

Ella desce alegremente a
escada do portaló: leva, na
bolcinha pendente, duas notas

já começou a escorregar no Ia»
maçai que lhe soálha o prede-
minio, e agora, d'um a outro
angulo do Oeatá, aliás do Bra»
zil, a opinião publica aguarda
anoiosa o desenlaoe d'essa tra-
gi-oomedia.

Ante 8. Exc1! rasga-se com
os mesmos caracteres igoeoa
do fostim babylonic', este fatal
dilemma : ,-S Exc1) é houesto e
Agapito dos Santos é o arauto
sacrilego da calumnia impressa;
ou S. Excfé um lad.'ào, e Agu-
pito dos àautos é um-jornalista
intemerato, cuj > patriotismo lo
vou-o a aftVuutir ás fúrias dacomedia buffi, como um uctor

iofaliz, debaixo d'uma temposía-! oligarchia cearense,
de de niotfjos e atiramos! 

'E'para 
essa deoisâo, que não

dos sobre a sua improbidade pela deverá tardar, que as vistus pu-
justa indignação p ipular. blio.is se volvem no momento.

Repellido acintosamente por Critica, brutalmente critica é «.
todas as classes consürvadôras situação de S. Exc?.
du Estado, repudiado por grau • • Conscio maia do que ninguém
de numero do ambos dos tem !Í,,e °8 dltt8 de seu pr.edomiino
pos prósperos, S. Exo1.1, já noa
derradeiros quartéis da sua im
penitente vida e da sua auto-
cratiua dominação, tenta ainda,

nu Estado se coutam por cri
mes e roubalheiras, 8. Exc.
lança mão de todos os recursos
que acod -m em circunstancias

t
Dr. V. A. de

Pessoa
Paula

F. B. de

por sagnzes o audaciosos ardíá, i análogas á imaginação dos doa-
lançar o ultimo sarcasmo á face; esperados, ditfieultaudo o livre
do Ceará esfampado, simulando !eXAme do8 hvros de sua admi-
uma candidatura presidencial im-1 matração, alapardan uf-úe po

Ao nosso collega de re-
CimT , dacção, coronel Agapito
Srf m Ignez de Camargo, doB Santos> foi dirigida a
e deste consórcio deixa uma cârta infra que com pra2er

O JORNAL em juizo de quinhentos mil reis—a lem-
brancinha.

filha D? Olga, casada com
o Br. Pannaino.

Escreveu, os seguintes
trabalhos:

Elle, no fundo escuro do
beliche, faz beiço comprido
de animalzinho sentimental:

—Ah\ ma pauvre pétitel
pourquoi m'abandonez vos?\...
Ih\„, ilã... ih]... ih!...publicamos:

Illustre amigo Cel. Agapito.

Felicito-o pela attitu e ener-' 
gica, que corajosamente teoi 

£ I. QUADRO comas linhas tomado no iniquo processo quej memf 
"bambem^^0»°' 

não
pertencentes e administra- contra o amigo promoverAnto- virá nenhuma arm*da ;¦ 

Le wo P,.,Qfc0 Nogueira Accioly, ê faU . \

—Seu Guilherme! seu Gui-
lherme! olhe as nossas lições!

•—Não tenha cuidados, ho

das pela Companhia algoz feroz dos cearenses.
Opoldina; \ 

"'Tsua 
cãulã ê aTausa do povo 

mos témPo!

II. QUADRO dando as opprimido e escravisado por um
estações da C. Leopoldina, governo tyranno e ana.cljico.

altitude de cada uma e no- Avante, cor«gem. ¦? ¦
Abr«ça-o seu amigo o admi-

rador.
emticia dos municípios

que se acham; \
III. NOÇÕES de esta tis*'

tica das estradas de ferro,
E' o primeiro trabalho pu
blicado no Brazil sobre o
assumpto, e a elle acom-
panha um estudo original
sobre—Utilisação dos va-.
gões de mercadorias,—fei-
to em collaboração com o
engenheiro Henrique Ama-
ral;

IV. RELATÓRIO dos tra-
balhos executados desde o
ininio dos serviços na em-
preza * Espirito Santo e
Minas»;

V. GUIA da Estrada de
Ferro Central do Brasil,
em dois volumes, o 1? com
568 paginas, o 2? com de
245. Neste trabalho estu-
dou essa via-ferrea em to«
das as suas phases e luetas
até 1900, e apresenta curi-
osos documentos.

O Instituto Polytechni^
co do Rio de Janeiro con-
feriu-lhe a medalha Haw-
kshaw, por este trabalho,

José Ayres de Sousa Pinto.

Icó,
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O Padre Valdivino Verdei
xa, de Cascavel, foi nomeado
hontem . arcebispo da Pa-
vuna,. tendo o juiz Athayde
Quaresma por coadjutor.

Foi Accioly quem arranjou
11 de Setembro de 1907. ] isto. ;

Que influencia a do Ve-
ueraudo -diss e o Targino.

™Mr. dê Ivaveur fez-se irmão
do Barão de Studart, isto é, de
S.Vicente de Paula, a ver se
arranja também uma patente
de Conde por Roma.

O Paulino Nogueira, inve-
joso da nomeação do Padre
Verdeixa para bispo, exigiu
de Babaquara que o fezesse
Papa.

Aquelle. também não pode
ver a prosperidade dos ou-
tros!...

traz de homens de pouco* es-
crupulos para enfrentar ao joi-
nalista valente quo lhe lançou
ás faces emaciadas e cynicas o
mais terrível dos anathumas.

Dada pelo primeiro trtbuual
do Paiz a sentença decisiva
d'esse pleito de honra, a afrir
mação da segunda das propo-

posta pelas câmaras uiunicipaes,
—in»tituiçõrfs abstraotas, repre-
sentadas pelas fortunas escanda*
losas d'uma meia duzia de ban-
didos rotulados de intendentes,
que assassinam e depredam pelo
interior do Estado.

A sua administração está
manchada de taes crimes que a
outro homem que fizesse da; 8ÍSõe8 do dilemma acima, ia*
honradez a principal directriz de Port*ra certamente na completa
sua vida politica— inspirariam i inutilieaeào política de Exc?.
uina renuncia completa de todas | NeB8e Ca,80» ° 8r- Oommen-

dador Accioly não poderá con
tinuar a suater as rédeas do g<>
verno do Estado, cargo este in»
teiraraente irncompativei com
a profissão de dilapidador dos
cofres públicos, tão tompesti-
vãmente denunciada ao Brazil

iplt
as regalias iadminÍ3trativas, e
uma retirada honrosa á vida pri-
vada.

A capitulação miserável na
revolução do Crato; as roubar
lheiras escandalosas daa pontes;

dê Üuriculoo assassino uw uuncuio ; o sup
plicio de Clementiuo; uma iufi-íPor AgaPifco dos Santos e pro
nidade de misérias denunciadas, PaIada Pel° Ceará inteiro,
todos os dias pela imprensa im ! 8* Exc. deve, por conseguin-
parcial; uma serie ininterrupta •te» *guar(lar tacitamente o des
de vergonheiras por esses sertões envolver d°8 acontecimentos,
em fora, tudo isso põe S. tixcí a meno8 q«e a «uft consciência
num terreuo melindroso que a '^e Preaagío qualquer desastre
obsessão em sustêr as rédeas —oort° de que nas suas s^mbr»»
do governo lhe deturpa a cora- Be occulfca 0» a ionocencia de

postura de homem de bem, de- ? Exc< em toda a Bua limPi

Paula Pessoa,,
su* mulher e filho;? convi-
dam aos seus parentes e
amigos para ouvirem as
missas que, pelo repouso
eterno a seu irmão, cunha,
do, e tio Dr. Vicente Al-
ves de Paula Pessoa Filho,
fallecido no Rio de Jaiiei-
ro, mandam celebrar às 7
horas da manhã do dia ro,
do corrente, na Igreja do
Pitrocinio, e agradecem
aos que os acompanharem
neste acto de 1 eligião c pi-
edade.

Fortaleza, 17 de Setem-
bro de 1907.

)\slhmaáda
DE

Horncio N unes

Ultima palavra no. tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomaticá.

Cura radicalmente.
Vendesse nas boas phar-

macias.
Um vidro . • 

3$ooo

nuuciando-o como um ambicioso
vulgar, do calado de Affouío Coê-
lho e d'outros aventureiros d'es-
sa estampa.

Apontado soleranemente como
dilapidador dos cofres públicos
em todo o seu governo, reptado
por Solon Pinheiros a defender,
se em juizo da delação de de-

dez, ou a perpétua coodemna
ção de seu nome á execração
publica, manchado pelo mais
horrível dos labéos sociaea, sym-
boliaado pelo infaounte L uiai-
useulo aberto a fero em braz>
na testa dos ladrões célebre".

S. Exc? dará mais um d..s
seus commentudos exemplos de
prudência a seus afraudador de^orphaos e viuvas, vÍAüdo 

e8ge dift rf f 
' *

o. iijc, após longos annos de,
incisivas e injunosas accus^iço^s,
só agora se lembrou do chamar a
juizo o heróico jornalista Aga-
pito dos Santos, para este, no
templo conspurcado da Justiça
cearense, repetir a verdade es-
candalosa conhecida e publicada
por todo o Cea'á.

Esse acto intempestivo foi o
primeiro paroxismo do sua oli-
garchia moribunda!

Robespierre
—*-4»o^>-*--

Carta
A. C.

Recebi. Aucioao esperava ; o tem
po já era muito e a saudade ainda
mais. Até o dia de hontem sentia me
infeliz, porem, hoje o contrario.
Bem sabe que o passado não se p<5

Exercícios do mez do-
loroso *

SECÇAOJJS todos
Fatal Dilemma

A nau politica de que é pi-
rata-chefe o sr. Commendador
Nogueira Accioly e tripolação a
sua numerosa parentéla, navega
em mar penhascoso afinal, co-' 
mida das ondas, e na dolorosa

\ espectativa d'um sossôbro fatal.
Divorciado por completo da

Dosharmonisado com certeza, de esquecer nunca, pois ninguém

fAolàüPâ$

ÍPara quadros
Recebeu a MERCEARIA
SA.\TO ANTÔNIO.

Ruas Formoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Francisco Ives Nogueira.
—104

Ltp Beneficente
De ordem do Snr. Directoi

Presidente avisa «os Snrs so
cios, que foi concedido um pra-
»o de 20 dias para o pagamen-
to relativo á contribuição do
oiTonte mez, com a multa de

2õK.
Findo o praso serão exclu-

Mos os que não estiverem qui-
ie.

Fortaleza, 11 de de Setembro
de 1907.

João Arruda Câmara
Directo r-Thezon reiro'atav nto

esquece os seus dias de outr'ora...
Muito tinha que dizer, mas bem sa-

be que não posso.
Espero resposta.

A. C.

vi
Nesta typographia diz.se

luem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fa-
zv-ido..se algum concerto.

V\RlAüISSIMO sortimento
le botinas para oreança no

João Nery.

•00PINHOS de juntas par
ollegines no João Nery.

..... Fazem-se na capella de Sãa João , t , -
O primeiro publicado, (nes- Baptista e na matriz da Mecejma estes opinião publica, em pingues de

piedosos e santos exercícios dirigidos pped .ções em torno dos cofres
pelo seu mui digno e virtuoso director do Egtado , g penO808e promovidos pelas religiozas faanuas a b» 'a * *• i„>„j.^

volução de 1824. em que e «obretudo pela confraria das oôres. annos, S. Exc. vê, finalmente,

te gênero) no paiz.
VI. EPISÓDIOS da Re-

annos,
Em conclusão dos mesmos terá Ju-' vasqu^jar a sua estrella, na inv

figura entre outros, O VUl- gar no dia 4 de Outubto próximo vín- minencia d'um naufrágio inevi-
tO de SeU tio-avô João de Jouro missa festiva do glorioso são|t v1

_, ^ . írancisco das Chagas, com commu- ., . .
Andrade Pessoa Anta; „hão das alumnas da professara d.' r Ao silencio e patrocínio con-

VII PONTES Viaductos Roi!* Leite e na 1* domiDga de 6 Ou-' féasos do9 governos da Republica,
_ ." ' n, . ,r tubro missa festiva do mez do Rpzariol^deg.je Prudente até Rodrigues

e SuperStrUCturas Metalll; com communhão das alumnas das pro-! Á, g E a accuma|ou Sen
„„„. fessoras do sexo feminino de Meceia- \ **-,,' vuuiui«u «™
CaS, na B ria «sp.ola raixta de Caiazeiras tro d'eS8e3 doze HllUOS O pezadO

material d'esse edifício oppres

com o governo justo e honesto
do sr. Affonso Penna,—cujos a-
ctos administrativos até o pre-
sente destoam em absoluto com
os escândalos do oligarcha eea-
rensé,—e necessitada dumasa-
tisfação publica ao egrégio bra-
zileiro, -dadas as accasações
graves e peremptórias da Im-
prensa a sua individualidade
politica e particular,—o snr.
Commendador Accioly apressou,
sem premeditação, a decomposi-
ção total de seu caraotor e de
seu governo.

«Morre d'uma morte lenta».
Norteado pela lógica terrível

dos factos, escudado pela razão
absoluta que assiste ao jornalis- cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
ta independente, Agapito dos REGISTRADO
Santos, destaca-se como um co

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

í|!'4B',ls^L^Ií*T, 'w*

VIII. A ESTRADA de que reunidas procurão dar maior bri-
Ferro Mauá e o Visconde lho e expiendor a festividades reli-

'• S10S3S*

de Mauá;—Memória COm-| Serão encarregados de todo movi
memorativa dO cinCOente- 

' ™at? "liglosò. o capitão Francisco

sor, alheio completamente ás de
liberações do povo c arense, e
confiante tão somente na poten-
cia d'uma milícia aguerrida, dis-. Pereira, major João Assumpção e as

SiariO das estradas de fer- Exmas. Sias. d. Professoras de Ca- oiplinada expressamente pararo *° wi w» »a solem- ÜfeZ^^fZ Iba^ íf", ftlr^ f"ir"",8ii
|idade do Instituto Poly« ,twd»d« religiosa. l 0 Csará, durante todo esie)

lôsso de granito aos olhos do
Coará, esmagando sob o cothur-
no a mais iuimoral das dynnstias
brazileira se o mais envilhecido
dos homens públicos do Paiz.

O impulso circunistancia) do
snr. Commendador Accioly foi |
terrivelmente desastroso. Longe j
do pôr-se a cavalleiro das aceu- {
sações de imprensa, proclaman-!
do aos quatro ventos a honesti i'dade do seu caracter, 3. Exc»

'°JlrX\ÀM>'

%
v\%w\,o Clowie^

o n i
^eará,

CA IRACEMA-
Traça do Perreira, n. 12,

¦¦¦X^y'

". *

-k.

¦ '.. .. tv-

(Cuidado çom as falsificações)

í
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Xarone He pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sabido
PREPARADO

í>elo pharmaceutico
Antônio «Ia «¦«st»

Theoptailho

De todos os medicamentos des-
tiuados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem ápresen-
tado.

E' de êxito seguro no trattynen-
to- das diversas manifestações sy-
philitieas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gòrnmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que fiequernempiite têm
sede no nariz, bôcca, ele.

E' ainda preconisadò no trata-
mento cie eacrululasj dores rlieu-
malicus, inpirigens e de muitas
outras affeeções da pelle.

B' o melhor de todos os
Dep.uraifclvòs

Dósk :
Adultos : l colhei- dus de sopa sii

refeições
Greuuçus : 1 colner das de chá

á4s refeições

Fiiaraiacia Franceza
48-Rua Mftjur Facundo—£8

Ckarã— Fortaleza

Ornais útilclubdaí^apitaiI
Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande sclidez—lindos desegnos—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavelmente

ps melhores do mundo —
f

Prestações semanaes, 2$ooo com sor-
teios durante 12 semanas—

Gra rides

G m roupas
CASA MEDEIROS

vantagens
A inscripção para a serie C acha-se abèr-

a unicamente na casa

émB^MÀ^^Í mm
wPuJ^I/lwkN*! JrjE^^&ter*'*íS&^ttf*Jvi J^KxSS&W

/SkS^m &íi Wi %&Mjk mim iPpSSfflk

W* 3iua iWajor Farando, 78

cifterGcepclo 2
: ceruoB dè paütotF,
pós 15 sorteios e o

Achí;-?o a.bei.ta o- inHcripçã

para a serie É, em 30 sí.rtaioB
com 50 sócios,
prêmios de "

rondo o 1?
2? após o 3*t sorteio, tendo já
muitos nlista'l-!s

Álvaro Medeiros,

f\]M Militar

No intuito de facilitar aos
offioiaoa cia Guarda Nacional se
fardarem; a «Ousa Medeiros»
abriu um club de roupas miiita-
roa com 12Ü associados em 75
sorteios a 5$ semanaes ; outro-
sim, poderão também f^zer
pra te (ffic^aes dü exurcito e do
corpo de segurança. 0 Uniforme
còuiprehfírididò neste 'club éo
í>? sendo dulmanoom platinas,
calças, kepi e os iiumóios rife-
ridos.

nlvaro Medeiros

Á directoria da Ásspciaçãi.
Coninurdal muito encarece ao*
senhoras commcrciantes oo.nt i
buintos dó Banco Còiiíinèrcitií
Agrícola que sejam o mais
p^titunl possivel uo pagamento
risa respectivos contribuições.

Hs iibra8 do prédio destina
do a sua sede acham soja muito
adeautad^s, soado dc3'.jjo da
directoria que a inauguração
se dê no auno p. vindouro;

3—10
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dos Municípios
DO

Para 1908
Wlmanafc dos MunicípiosAcha*se exposto d venda o

íllissini edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do sauJoso

*Kàéà OttOíMm

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.-lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons-*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em cíiüdaes sobre as almas affliçtas, sobremos penitentes
qne os sens pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação>

¦Blmanaè dos Muniripios
wtEr«maTOi> publicando-lhe a biographia e estampan-

dojhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Leitur;as recreativas
—E' .o htulo dum livro de prosa, quebrevemente sahiriíá luz.

1 ir4. memã
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (aieias).

_Quem pretender, dirija-
se á mesma., a ti atar com
Tiburcio Valle, qur; fará
todo e qualquer negocio"
Binóculos para theatro na

casa C. MESIANO"

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes corno : '

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Alí. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da4 industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fad'« Siareida—Conto —Antônio Bezerra
O Gi auno—"-Conto— Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

A nevralgia podo titiulií
qualquer parte do covtio,
mas de óítliiiaiio niu.ií-
festa-so nas regiões onde
ha mais nervos. Por isso
ó que as dores de nevr,;l-
gia sentem-se mais tia
cara e na cabeça. À':cJo.i%
de ordinário, ó ugudue iu*
tensa, virando depois para
surda e pesada. As ni.ri-
lheres que padecem 01)8
doenças peculiares ao seu
sexo soUrem a miúdo de
nevralgia.

Os linimèntòs, asíim
como todas as applieaçóes
externas, e os ííarcotir-cs,
só podem ailiviar teiapo,-
rariamente. Estes àeíd-
mam os nervos o amor lo-
cem a dor por fdgu.in
tempo, mas a causa nao
desapparece.

Esta deve ser procurada
no estado mórbido doa
nervos, devido á falta- de
nutrição da parte do san-
gue. As dores agudas,
que são meramente os
symptomas da enfermi-
dade, sâo como uma sup-

rilica dos nervos, pedindo melhor alimento; S3o o signal de pe-
rigo qne avisam o paciente da possibilidade çl! um desarranjo
completo do systema nervoso; por conseqnencia é preciso
prestar-se attenção a esta chamada, aeudindo immediata-
i)iente ao remédio appropriado. 0 remédio mais conhecido
eào as

porque puriíican e enriquecem o sangue nutrindo d'essa
maneira os nervos affectados.

Declaração de um Galante Capitão do Exercito Brazilèiro./
Corroborando o qne acima diüemos, leia-se o que escreve o galante capitSo

Francusoò Ferreira Chagas, do sitio cie I;çuatú, Estado do Ceará, Brazil:" Estive doento \>ov mai» do «eis me/cs com nevralgia 110 olho esquerdo." Mais tarde fui aócóimiüettidq de clores rheuiuaticas por todo o corpo, senti»
ínidoa Inçjommodds nos ouvidos, fraqueja geral, aponto do desmaiar; doitava-m»
enlão iifé qne me sentisse melhor.••Achava-ma desesperado com tanto soffrimeuto, quando um dia o medico
!»-m qneni me achava tratando, déu-iha as Piluláfl Rosadas do Dr. Williams,
dando-hia n'cssa oceasião também um prospeòto para ler. As pilulas foram
compradas na pharmacia Lima Verde, fcíiido apenas comprado trez frascos."U'ahi por diante apenas consultei o pharmaceutico e não fui mais para»oaiaa." Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. "Williams 

pelo espaço de um mez, e tinham
ftpeims deooiTido quinze dias quando cai-.iecei a sentir allivio." Não cheguei a acabar o terceiro írasico quáudo senti taes melhoras, que não
sa Manifestavam absolutamente os symp! ornas que me haviam tanto aborrecido,

J^'Üs 
Snrs. Antônio Apulehro Lima Verde eMajor José Mendonça Filho são

eniuiihas do que acima expuz."
(Assignado) FRANCISCO FERREIRA CHAGAS."

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada ob e!«.
Sáenfoa necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e restabelecer os ner-
tos. São espt-cilico infallivel para ns enfermidades como a ataxia locomotria,
puralysia pareiul, dança de S. Guido, sciatica, nevralgia, rheuiuatismo, dores d»
sa beca nervosas, palpitação do ooração, iudigestão e dyspepsia, anemia e pallide*,frialdade nas mãos e nos pés, irreguluricluleü nua funcções moustruMi da!J xúol*
k«res • toda a classe de debilidade em ambos oa sexos.

X. Tenda nas drogarias e botíoas sô em frascos de vidro. No enrolucro e»
lerior cor de rosa devera ler-se, impresso, (ira letras vermelhas, o nome adoptado
,;-<do autor d'es'tò remédio: Dr. Williams' Pink Pills for Pale People.

Õ.ualfiuer nessoa qu(\ tenha difiicnldndo em adquiril-as deve dirieir-iaá nau
Or. Williams Medicine Co., de Schenecíady,N.Y., Estados Unidos, e ser&in-
(oriunda do logar oudo as poda comprar. A mesma casa tem uma repartição•uedití.i para attender gratuitameuta ás consultas dos pacientes onde quer qu*AIíkí m encontrem. ¦ RAZIL. NO. ««.

- Binóculos para tlicutro ua
caso O. MESTaÍíO

Preço 2S000

Quem sorfrer de dor
de dentes «^eo RXDMTQ
DIO SDBERAISO.foi
Titulado poi- J oveutinu
tPeríâaiides e que se ven
de na rua Senador Pom
pena? -éO.

4 »44vrana Arattjo'
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla"js9J

IB^Praca do Perrèira^lS
ilegível

)\ftenção
Club de roupas Militar s

O abaixo assignado
proprietário deste club, ten-
do em vista milhorar á
serie A do referido club
em beneficio dos associa
dos resolveu o seguinte/
dar o terceiro uniforme
completo, Dolman, Calça,
Kepi, Espada, Talins,fia dor,
luvas, botinas, e salte;ras,
pagando cada sócio 7:000
semanal com este pequeno
augmento de mil reis ficará

sócio com espada, talins,.
fiador e luvas.

Acha-se aberta a inseri-
pção á Rua d'Assembléa,
n? 40 e Major Facundo n?
63.

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907.

l/oão Pedro Coelho
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CASA
Vende-se uma casa com três por»
tas de freuto e um terreno ane*
xo com vinte palmos de trente
tendo neste um alpendre, sita a
rua do M. Faoundo, lado do
poento, porto da Igreja de íí.
8. do Carmo, a tratar cora Pe»
dro Duutae, m Infcendenoia.
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JORNAL DÓ CEARA*

TataJo Bb pk»
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

Rua Formosa, 43 e Seua- j Vende^ima taboa de pi
dor Alencar, 9. \ nho de 22 palmos.

.Francisco A. 3Nogueira. j

E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ka" Mercearia Santo Antônio.

Atenção
T3 OPB

—DE

ISmilio Sá

\> Wi
i§§fi§ Mineral

I SANTA RITA
A dúzia de Vinho de cattttaRFS

Eajúle^imeirMualidade E 
SALUTARES

1» | Vendevende Emilio Sá,
Emílio Sá.i do Ferreira „ 38i

Praça do Ferreira, 38. 4—90.

. A concUiir-se a inscripção dos sócios para a «Club

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relo-

«os «Omega* de ouro, 18 quilates, para homens e

senhoras—'correntes «inglesas» de ouro, de 17 quilates,

massiças, ellos direitos ou torcidos, íoscas ou polidas

com medalhão no centro oucassoleta.
Chatilaines para senhoras—cordões de ouro mo

sico de 18 quilates para leques, broches, pulseiras,

brincos, e demais jóias a-escolha dos sócios, no valor

de i50*000 em prestações de 5$°oo por semana.

Oi? sorteio terá lugar no domingo 8 do corrente;

são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens

será enviado a quem o solicitar.

promo/ormio Composto
(Formal* do Dr. duardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBW PHARMÀCEUTICO

«1ÉÍ 1j eififipifto

•(Jnieamétik„.na casa

O. Mesiano.

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»

do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca-

tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa. Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprirae a febre dos tuberculoso**.
—^ *— *-*è w-v , a _i:.iâ.__ . » /i.tllifl«an Aac Ao ofiTift tnni*DOSE (Adultos! 3 colheres das de sopa por dia

r •« 11 i» _t_í d 11Creanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

LSftnacia Prauraa
48 RUA MAJOR FACUNCO, 484 CEARA'-FORTALEZA

m
Vends-se também na» pharmacias Pasteur' Pontes e Albano
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P macia Hollanda

P8 Vinho Reconstituinte
DO

íÈ/-i-"''-*--'";"',"%
¦¦&'-' - -

&. - •
P"', ':;

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva

dscentes, anêmicas, senhoras gra-
viUas e depois do parto. Cura

bm pouco tempo as flores
"tsncpr
•«íitóHeei tstensias

itanaáu I» líli*
Preço—4$5°°

0 Xarope le Cabeça fle Hep
IODURADO

do Pharmaceutieo

3, 5. de Hollanda Cavalcante
d «pura o sahgno contaminado pelo germen da
«yphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
isáiaí* que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5

(PULMOINA)

do Pr. J\s\rola\)io passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfes do apparelho respiratório
Vidro 2$600

pilulas de terpina c germes
DO

3k f&. /üoreira da fRodía
Estas pilulas cuidaiosamente manipuladas

constituem om medicamento de alto valor
no tntamento das moléstias do apjparelho
!respiratório. , i *

I Compostas de substancias completamente
innocentes ámueos» gástrica, facilitãoa expe-

|ctoração eao mesmo tempo desinfetao a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra»— geophagia.

jfffttt SWaWMMffi ft A jl
10 Xarone Peitoral Composto
íl POR

tF. 
Randolpho X. if

da Silva É— I
ma

Approvado pela Inspe-
« ctoria de Hygiene do

*® Ceará é o melhor de to-
^|| dos os preparados até „-
<1 hoie conhecidos contra:— 1»
=® Bronchites, Inflnenza e "

iffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po« g

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

jjbro-papelaria Jivar
-DE-

Militão

Acha-se a venda na Ifya

5em\a JVÍadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

'PÈarmasia
RUA SENADOR POMPEU N. 100

^ollanda

ARUTOS

7$ 0
Por quanto vende uma dúzia de

«_.:,.«» nngsnilx» »«»««=

Vmagre^JP jcr6 Jtt?
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 38
EMÍLIO SA'

t Cabral 4 Cia
Mudaram-se para aV

MA MAJOB FAGUHDO, 35

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

.nareas de charutos de que. teem constante deporto parsitwto

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa ferreira & Penna $

Sympathia, Nõemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha.

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Tríumpho.

lie Jezler & Hoening

Chiquiuhá. Superiores, Aromaticos, Esperanto. Industrial, Rio

Branco VictoViana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha -Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da ^ilva

- Yictcriny, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao

r-sD-itavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua

íidadee preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

. FOxtalezei'&'¦&..Gabai 
& <2.ia

iTaBoadodeGedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou como melhor convier ao com

prador,
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
feua MaJor Facui\do 110 28—30

bascas paridas
i Nesta typographia in

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

>ivar
ruas-Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA»—BRAZIL .

Edições da casa "Siva/

Apontamentos de kfithmetica. tratado èltog^ie mathe-

tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

Algema'Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,

NoçôVd^Tumka Geral, pek dr. Francisco Marcondes

Pereira, br. 5$ cart,
Todas estas obras foram eacriptas de accordo com o program-

ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de

Instrucção do Paiz.
Lições de Geographia Geral, pelo dr. 

^omaz.,Pom^S.
Brasil, Lente de Geographia da ex^Escola Militar-Ceará,

Resumo°da 
^Geographia 

do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa -
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Chrütã, por D. Joaquim Joaé Yiei-

ra 1 vol. br .
Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das o?e-

TaboadTGrande, ou pequenas noções de Arithmetioa

Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura

Cancioneiro do Norte, por J Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho

Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva

Dura Sertaneja, por Hermino de 0, Branco, br.

AFome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca de Cea-
*i \\*k

A. Varioh 
'è 

Vaccinação no Ceará, de Rodolphô Theophilo
VíT»

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

LegisUçâo Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio de

A. Martins Pereira br. ' '

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waadeney or

Amore Ciúme- drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Providen^ drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

BraJeiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br. '

,18 Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br. y. , . .
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§Fande áepoziío de:

25000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
5S100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

Í 2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

_, religião.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor de^a Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-

tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

%
n
*
n
n

v medicina.
n direito e jurisprudência,

educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

OICCIONARIOS o gramática, aelecvlâs a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza inglèzá, allemã, heapauhola, italiana, ladna
e grega.

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de so.Jfeijos'.

-'APEIS* almasso, portuguea, otiicio, amizade, dipiomata, phantasia; soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc,

ENVELOí-'r\ES: eommerciaps, diploma11-*- orfioios*Objectos para Escri
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